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RESUMO 

As anomalias congênitas (ACs) incluem malformações intrauterinas em sistemas orgânicos, 

diagnosticáveis no pré-natal, parto ou após o nascimento. As cardiopatias congênitas (CCs) são as 

ACs mais frequentes e têm sua vigilância recomendada globalmente. No Brasil, os dados sobre ACs 

são registrados principalmente pelo Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), mas são 

limitados pela dificuldade de diagnóstico imediato e pela qualificação dos profissionais responsáveis. 

Este estudo visa avaliar a prevalência e a epidemiologia das CCs no Amazonas, construindo um atlas 

fotográfico e um programa de aconselhamento genético para familiares e pacientes. Trata-se de um 

estudo observacional longitudinal, com coleta de dados via questionário e fotografias de recém-

nascidos em hospitais selecionados, de dezembro de 2023 a julho de 2024. Foram observadas 44 

crianças com CCs no FHFM, 59% do sexo feminino e 49% do masculino. Entre os diagnósticos, 25% 

tinham cardiopatias isoladas e 75% apresentavam CCs associadas. As CCs mais comuns foram 

Comunicação Interventricular (54,5%), Permeabilidade do Canal Arterial (45,4%) e Comunicação 

Interatrial (36,4%). O diagnóstico foi intrauterino em 2,3% dos casos, ao nascimento em 27,3% e 

após o nascimento em 61,4%. Dos nascimentos, 20,5% foram pré-termo, 72,7% a termo e 6,8% 

grandes para a idade gestacional. As parturientes tinham média de idade de 27,82 anos e 

comorbidades como hipertensão arterial (9,1%) e hipotireoidismo (2,3%). Observou-se que 75% 

eram da capital e 25% do interior. Conclui-se que a maioria das crianças com CC foi diagnosticada 

após o nascimento, com mães predominantemente acima de 20 anos e com hipertensão arterial 

como comorbidade. A análise revela o FHFM como o principal centro de referência estadual para 

CCs, evidenciando a necessidade de mais estudos sobre a situação em áreas remotas do estado. 
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